PROJETO DE LEI Nº 1160/99

DENOMINA DE RUA SAUL VALADARES RIBEIRO A ATUAL RUA CANOAS, LOCALIZADA NO BAIRRO COPACABANA

A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:


Art. 1º Fica denominada de rua Saul Valadares Ribeiro a atual rua Canoas, localizada entre as quadras 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76 e 77, setor 13, bairro Copacabana


Art. 2º  Fica o Executivo Municipal autorizado a proceder ao devido emplacamento da citada via pública.


Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.


Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário.


Câmara Municipal de Patos de Minas, 16 de julho de 1999





EDIMÊ ERLINDA DE LIMA AVELAR





Vereadora

JUSTIFICATIVA:


Saul Valadares Ribeiro nasceu no dia 8 de maio de 1911 em Pará de Minas –MG. Filho de Maria José de Oliveira Ribeiro e Antônio Athayde Valadares. Do primeiro casamento, com a Sra. Ainda, teve os filhos Francisco, João Batista, Vilma (falecida) e Maria José. Do segundo casamento, com a Sra. Catarina, teve os filhos Raul, Antônio e Vicentina ( falecida).


Veio com a família para Patos de Minas em 1946. Trabalhou por muito tempo fornecendo e transportando dormentes para a Rede Ferroviária.


Foi padeiro e, logo após, teve uma fábrica de farinha, mas se estabeleceu na cidade de Patos de Minas com o comércio de madeiras, fundando a Serraria Patense, sediada na rua Maranhão, onde trabalhou até aposentar-se.


Era vicentino, participava e atuava à frente de trabalhos na Sociedade São Vicente de Paula, onde ministrava conferências, organizava visitas aos pobres, levando-lhes, além de ajuda material em forma de mantimentos, remédios, roupas e o necessário conforto espiritual.


 Sempre muito acreditado e solicitado para participar do corpo de jurados, em julgamentos de grande interesse público, foi jurado na comarca de Patos de Minas até o fim da sua vida.


Participou ativamente da comunidade católica da Igreja Catedral e dos Capuchinhos, principalmente no Apostolado da Oração, estando em contato direto com os queridos padres Alaor, Almir e Josias, os quais diligenciavam por ajuda aos necessitados.


Viveu rodeado pelos filhos, netos e bisnetos, sendo o grande responsável pela união e harmonia da família.


Contraiu câncer, e por quase vinte anos lutou contra a doença que minou sua força física, mas nunca abalou a sua força espiritual. Lutou pela vida bravamente, sempre dedicando-se muito mais ao próximo que a si mesmo.


Faleceu no dia 16 de dezembro de 1996.


Câmara Municipal de Patos de Minas, 16 de julho de 1999.

